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O hltlerisma em Ponta 

ura sa e os responsá- 

veis paias insultas aos 

brasileiros 

A aftitude dos b aves estudantes 

GymnavSio Regente Feijò e a 

interferência d policia no 

assumpto 

Diário do 

, Sabbado, á uoite, tivemos conhecimento de que os 
#
ravos estudantes do Gymnasio Regente Feijò, indig- 

com o atrevimento insolito do gerente da Com- 
Whia Telepbonica nesta cidade, haviam preparado 

111(1 formidável manifestaçfio de desagrado ao alleraão 
" anca groasa» Ernesto Nagel e de desagravo à nossa 

"dade cívica offendida. 
E que esse mesmo allemão desaforado, sciente da 

'anifesta-jão, pedira providencias à policia, a qual se 
, ,endeu com o director daquelle estabelecimento, a 

0 pedido os estudantes attenderam. 
_ Somos inteiramente contrários a estas manifes- 
tes, fóra dos gosadissimos «enterros» que a classe 

"Uma fazer; e explicamos porque: 

dt f ®8?es allemftes hitleristas sio de uma grosseria 
fundíssima, que demonstra o pouquíssimo chá que 

arain em criança. Diante de tal manifestação, são 
íüeg do sggredir um estudante.. 

E se o fizerem — ai delles! não fica pedra sobre i 
1 ra de «hitlerismo» em Ponta Grossa! Correrá mui-| 

Ordoada e por muito tempo essa gente soffrerá as 
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'•ngf, 

O actual delegado de policia de Ponta 
Grossa,ao encontrar-se,hontem.com um 
nosso companheiro de t abalho,scienti- 
flcou o de que ia pedir exoneração do 
cargo que occupa,em virtude de estar 
designado para superintender ao ser- 
viço de qualificação ele toral para o 
P. S. D. 

Cândido 

8 

j Abreu Invudida pelo terror 

manciiada íe^ saague 

O grave cónflkto que aliifcse verrlicou. Dois 

mortos e ura teridu. iNao„ixouve motim de co 

;3 ,iouos.i M 

Foi preso cm Ponta 
quenciss do atrevimento... Por essa razão, é mui 

Vccessario que os estudantes não interfiriim de pei} 
■Oerto na questão, porque esses insoleates iá trou-    (p4 _ t „ 

ío8a
a
fl

rn,r,a dextra a ferradura do seu agradecimento á iLlTOSScl O IÍSCBÍ €10 COll 
liir aosP1tf'lidade, e podem, com essa mesma ferra- ■ —; que é o «ymbolo da sua mentalidade —offeu 

Ulais 05 nossos brios, o mio llioa sorA Ho «nnao. ( íei 
c»s nossos brios, o quo lhes serK de eonse- 

CÍ«S funestissimas e até indesejáveis! 
jo üó o gesto da esperançosa mocidade do Gymna- 

«ta0^0 ^astanfe- Nobre, alevantado e brioso, elle 
[ jt08^011 que o «osso civismo n&o dorme e que o 

8<i tem um caminho a seguir; Desinfectar 
^ 8 Grossa com a su» retirada imraediata, porque 
5s ('

ei:commodHdos é que se mudam!» Que và para 
JUlntos dos infernos, onde não haja negros nem sv- 
"iBcosl 

sumo de Guarapuava 

. E para pingar o ponto final numa questão que 

l, 
9 « derivar para outro terreno, tomamos a liher 

y®8 de perguntar, alto e bom som, ao Director dr 
ottlPa«biíi Teíepbonica em Curityba; 

V. S. endossa ou reprova o atrevimento 

Esse funccionario relapso teve 

um attricíocomo Delegado Fis- 

cal e aggrediu dois cavalheiros, 

Sabemos que elle será deraiiíl- 

do ou suspenso e removido des- 

te Esiado 

Circularam sexí-a-tf^ ia m 
|'tima pej a oidatl- vaga.-, nc-r- 

cjao sobre uni qo^íi- c,.o ük. 
g*an)des .prôporçõea que -e 

i {<•;•■ a vcriticado etfu Cundidio 
i Uü Abreu, neste Eísitado. 

Deixámos de regi iliar eiu 
no ai ultimais edições essas 
píi.ime ras veisões, jusl ameu 
to para ev lar de prestar 
a,üiJ no-isos leitoras, iníorma- 
çòes exagge-rádias ou menos 
verdadeiras. Prefer. anos por- 

q -niO - conimunicar com p 
iiassiü corrcsporfdeníé ma s 
proxinyj, pedinidiO Ibe que 
nos trarKSini itti^ e informações 
seguras sobre a sangrenta 
oaocrrenci®. '■ yl, 

D d ju forma, podem,oe, já 
na presente ed ção, divulgar 
■a que realmente se passou 
naquella distante localidade 
de not-ro sertãp. 

tm de cuioujü' :, contea fu«c- • Temjpas dqpoiis, os porcos 
cjoiia-vus do governo. Al .s, do propriedade de O wsldo, 
ui motmàço»-" vetiK.oataóiio pois que elle dedácava ce 
pt.'y>s jo-~»ue> cuuetybanou' j também á cr ação ce guino» 
sau, eoiiio se vera pé.a uar- invadiram a troça da viuva 
uçao que lanemos, oe louo i .daquelle oolonio, damnií ir na- 

do as planCações. Acpai coeu 
qu© um dos an mar morreu 

eim loqo t f.Jlia 

O i tvXNCiFAL PROTA- 
GONISTA 

Proposto em Ponta Grossa? 
de 

A pergunta justifica-se, porque o director da Te 
^ 0bica nu capital é também chefe hitlerista, e essa' 

Ha pouco tempo, o nosso director, quando de sua es- 
tadia em Guarapuava, recebeu de commerciantes daquella 
cidade graves queixas contra a actuaçao desarrazoada do 

Mi 

^pHbhia parece que foi fundada sò para exercer a 
E0Qfigem nazista» no Parahá 

te Aguardamos essa resposta para resolvermos so- 
0 assumpto. 

Quem bebe os vinhots 

PerdiguEifG 

Tem saúde o 

anno inteiro 

Não" houve uma rehel- 
LIÃO DE COLONOS 

Í845 e os es 
tuaames 

^o, 

■ í 
2i (D) — Os meios 

aes etvtão agitados con 

O comman^ante da 3a< Be 
giào Militar 

P. ALEGRE, 21 (D) - Cbe- 
, .ni , — gará hoje o general João 
^ emenda n. 1845, que I Gomes, que vem asumir o 

que o ensino ecun- j coinmando da 3.* Região Mi- 
«rgan zado pelos ) ipa.r i fe0Ía 

I 

J^o ean consddlevaçao j 
Mm 08 (iüs estudante ; i-Aj^ores, o ministro 

- u«lon Pires te declainou 
^te !• õi>i>orá teraninante- 
y a a^orovação da allu- 

'tenda e renunciará ao 
M cango se não fôr at- 

0 regresso do sr, 
nes Maciel 

Antu- 

S. PAULO, 21 (D) — Ü 
tsr. Antunes Macjel, m nis- 
tro da Justiça, regre sará 
hoj© provavelmente ao Rio. 

m [coníicj 

fiscal federal do imposto do comumo Matio de Paula, cuja 
circumscripção com rehende uquelle município e mais os de 
Prudentopolis e Imbítuva. Ai ida em Guarapuava, o nosso 
director prometteu aos reclamantes pedir, pelas columnas do 
DIÁRIO tOs CAMPOS, prjvidencias a quem de direito con- 
centra os inqualificáveis abusos desse agente fiscal 

O sr. Maiio de Paula, sabedor disso, ameaçou de mor 
te o nosso director, caso ell< desse publicidade ás denuncias 
que liavia recebido. Alem disso requisitou, arbitrariaments, 
uma praça do destacamento policial e pretendeu prender ao 
nosso director, o que nfio levou a effeito em virtude da In- 
terferência do dr. Ernani Cartaxo, integro Juiz de Direito da 
quella Comarca. 

Dias yepois, com o regresso do nosso director, narra- 
mos, em dois arfgos, algumas das claudicações • ■ pois que 
são muitas - praticadas, naquella futurosa ei lede do nosso 
"hinterland", pelo fiscal de consumo. Pedimos, ao mesmo 
tempo, ao sr. Lincoln de Camargo, digno Delegado Fiscal do 
Estado, as providencias que esses factos vergonhosos 
estavam a reclsmar. Fomos attendidos. O Delegado Fiscal 
determinou a abertura de rigoroso inquérito, designando pa- 
ra o promoverem os srs. dr. Nilo bezende, Inspector do im- 
posto do Consumo, e o sr. Gastão Guerra, correcto fiscal de 
çonsumo nesta cidade. 

Esse inquérito ainda não teve inicio unicamente por 
que se encontra ausente, na Capital Federai, o dr. Nilo Re- 
zende. Deverá, porém, ser instaurado sem mais delongas, 
pois que aquelle alio funccionario publico deverá estar de 
regresso do Rio nestes proximos dias. 

Ultimamente, chegaram-nos informações de Guarapua- 
va de quo o sr. Mano de Pauh continuava a praticar toda 
a sorte de prevar,cações. Logo apôs a publicação de nossos 
artigos, esse funccionario relapso fez ura pequeno estagio 
em seus desmandos, chegando, mesmo, a devolver as impor- 
tâncias que havia extorquido a vario» commerciantes. Co- 
mo, porem, tardassem as providencias pelas quaes havíamos 
clamado, recomeçou a transgredir os mais comesinhos de- 
veres de seu cargo de responsabilidade e, até, a,embriagado, 
praticar desordens em Guarapuava. As autoridades policiaes 
dali publicaram editaes prohibiado o porte de armas prohibi- 
das. Mario de Paula dirigiu-se á frente da Detenção e, desa- 
fiou a policia que o d sarmasse! A' conceituada firma. 
Lisboa & te. que se havia recusado lhe emprestar 170$, j 
Mario de Paula applicou injusta multa. Eez mais: requisitou 
duas praças do destacamento policial e tentou prender um 
dos titulares dessa firma, o sr. Fernando Lisboa, só não levan 
do a effeito essa sua arbitraria decisão em virtude daattitu- i 
de energlca tomada por esse commercianfe.Da firma Trajano de i 
Paula Basios^o desassisado fiscal exigiu 7003;, a tiiulo de em' ' 
prestimo. Não sendo ailendido, propalou em publico que iria 
requisiiar uma praça para levar a effeiío rigorosa fiscalização 
na casa commercial do sr. Paula basfos. 

Prol rainarmente devemos 
. z;n- que, co contrario, do 

que not cia": m ^.s maúr.tinos 
ida capffa], cm suas ed ções 
dy Mibbado, não houve em 
Candüdo d© Abreu uni i-'> 

Oswaifdo de Oliveira, mer- 
cattur de gadoe, natural do 
Rio Grande do 8uJ, com 0o 

de idaue, presumíveis, 
rcsidiia ha algum tempo cim 
OauM-Kto d© Abreu. Homem 
datto a valenti «s, a yua fama 
u a.s -suas proezas o faziam 
temijdo em 10(1,0 o sertão. 
Era o icirnor idaqueltes pa- 
ragem. Até as próprias au- 
tor dades procuravam andav 
ás boas com o cacete Ho. 

Da uma fe(i(ia, por ques- 
tões de pouca importância, 
Oswaldo pespegou imp cdosa 

no meio da prc|_ •iedaldc,. 
Oswaltío exigiu, a L u! o de 
n/demnizaçãp, que a pobre 

mulher lhe pagas, te da enlo., 
uiil réis 1 

Oswaldo de Oliveira e la- 
va pronunciajdo' nor cr me 
d© morte em Trnbituva, on- 
de deveria responder jury. 
(Conct- . na uHjm-, nagina) 

Sabonete 

lono. Este, pa^sadojsi alguns 
dias, di®u cabo cia existência, 
enforcando-se, presume • é1 © 
que pelo facte de liãver si- 
do espancado daquella ma- 
neira . 

i <■ ii 
GRANDE. BOM E BARATO © 

8 J C U 5 E I M I T A Ç 0 E 

Os oiiiversjtanos e sargen 

tos do exercito e marinha 

têm o direito do voto 

RIO, 21 (D) — Todos os 
lugares destinados aosi expe- 
ctadotes, durante os traba- 
lhar da Aisgerablqia Gon^íi- 

'Ounite, estava/m hoje desde 
odo apiabado-. Os estudan- 

te!-:, isargenlos etc. feiram as- 
gêsir o; debates das emen- 
das concedendo'lihci . o direi- 
to de voilb. 

Na presença des c futuro 
eleitorado a Assembléa diocu- 
to ,a emenda, que só teve 
voto contrario do t. Mar- 
ques Reis . O dineito de voião 
fo' conceebdo ao- univergita- 
reois e sargentos. 

Como o ambiente era pro-1 sentido. 

picio, o depuUcdo Alusão 
Filho aproiveitcn. o e reque- 
i.eií preferencia paia a sua 
emenda, dando c^.-v direito a 

toldai os miaiores de, 18 ai1 

nos. 
Gome estava peiHienle dt 

approvação, a Atseimbléa con 
sagrou também o propo i.o 
de se combate do deputado 
bali ano, que é da opposiçâo 

Os aupiranilieis do exercii o 
e da marinha devem o uso 
e goso de Be d ire to a© de- 
putado Maurício Cardoi o, 
quo teve a in 'ciaãva de apre 
Sentar uma emenda nesse 

Apelo ao eommercio 

riEIIEIlAlL 

(Oarsatida pele Ouverx> Federa» 
Receita depoeiloa aeade ifUUtf «té 
20íüU0$00Ü e paga o» juro» uanuac* 
^pitaltiaado» «emeatralmeute 

O 

Co mpram m» apolic 

Olvida publica fedePLl 

HORÁRIO i 

O Gemtro de Oommêrc o o Industria levando ©m con- 
s deraçao o aij/elo que lhe f oj dirigTdo pela ABisoc açao 
Syndical dos Empregados no Com-mcr© o, sorcdla ao co- 
mercio põniíaga-© sense para encen as' as suas pOirta» bo - 
jo ao meio dia, em regozijo a assignatura do decre.o, 
j>elo Governo Prov ror~o tia Republica, creando a caixa 
de pensões e ãpo enitadorias dos Empregados no Com- 
m-ercio. 

CILU SANTOS 
secretario 

í% ffk i iCí 

-[]- 
HOJE HOJE - 6-á FEIRA 

Grandioso festival em be- 
neficio do A yl0, S. Vi- 
cen te de Paulo e promo- 
vicip por dLtinc as da 
mas paíricias oom o con- 
curso de -enhoiiUs e 

crianças <la ilpasa alta 
  snciedade.   
 [j  

Amaaihã, 4.' fera — 

t Viiizctção 
A obra ma.-ama Ro im- 
mortaj Thomaz H. Ince. 
ü maior libello contra a 

guerra 1... 
CIYíLÍSaÇaí , uma pala- 
vra mal co ipueihentUda 

noa tenEpOs modernos, 
uma palavra cujo eleva- 
do súgnit >zndf> não ; e 
projeicitairá na humanida- 
de, ©mquanito do coração 
humano nàp forem ex jr- 
,pados o ODIO, a INVE- 
— JA, a AVAREZA... — 
'Podeis acaso c,nc mirar 
fel cidade dentro ROn yOs- 
oicv cai'ações, quando e 
lOdiio qu© vos Zrqyi.v. V 

A trlsão de Mario de Paula, nesta cidade 

8 &■ 11©1]2 hora» e da 1 á» 3 li®- 
J** da tarde. 4ot Smkhador dia 8 á» 

VlhorM 
A DR ""^LUARES. 

O dr. Lincoln de Camargo, delegado Fiscal do Eslado, es- 
teve nesta cidade a passeio, lendo aqui chegado sabbado. Do- 
mingo o dr. Lincoln, passeando em companhia dos srs. Car! 

los Frei Moysès Camargo, Aililio Palermo, Alberlo, Thielen e 
demais dois oulros cavalheiros, encontrou-se com Mario de 

i Paula, aue, lendo chegado domingro cm Ponfa Orossa, veio a 
'esla cidade sem a devida licença. O Delegado Fiscal dirigiu- 
se a seu subalterno e perguntou-lhe porque molivo se havia 
ausenlado sem perra/ssão, da zona da sua jurisdição 

Em estado de ebriedade, o sr. Mario de Paula desrespei 
tou seu superior, dizendo-lhe, rispidamente: 

--Oral Osr. é Delegado Fiscal na Delegacia Fiscal. 
Aqui c um cidadão como eu ou outro qualquerl 

O dr. Lincoln Camargo, após ligeira discussão, suspen 
deu, mesmo no logar do encontro, Mario de Paula por quinze 
dias de suas funeções, 

A/omenlos depois, o fiscal atrabiliário encontrou-se com' 
os dois cavalheiros que, alem dos citados nominalmente, acom! 
panhavam o dr. Lincoln Camargo. O sr. Mario de Pau/a, sem i 
que nada lhe fosse dito, dirigiu-se a um deites, agarrando-o, 
pela gola. O aggredido desferiu um socco no fiscal. Outras i 
pessoas intervieram, separando os contendores- 0 fiscal pas-j 
sados alguns instantes, saccou do revolver e apontou-o para I 
o outro cavalheiro. Fez o mesmo depois para aqualle a quem! 
havia aggredido por primeiro. 

Os cavalheiros resolveram, então, deante de tão insoli- 
ta aggressâo, commuuicar o facto a policia. O tenente com- 
mandante do destacamento local pr curou Mario de Paula, de 
sarmou-o e prendeu-o, fazendo com que elle se recolhesse a 
5ala livre da Detenção. 

(Continua na 4* pagina). 

Supers«pneus 

" General" 

paz que negasie a0 teu 
povo transíoiuna i fe. no 
— ieu sa.pplicio... — 
Senhore-, é n»cu- dwejoi 
.ass givar este paotjo de 
Paz sem re erva alguma! 
E o grilo da desgraça 
cala-se para .-©mpie, PL 

A9 prova de 

estouro 

Distribuidor: 

que o Tnígklo da guerra 
cede lugai' á. um,Ias ce- 
Icisitüaies da Tmombeía da 
   Paz!   
Um filme . en-tiimentil, 
emoc onamlie e cspecla- 
cular .syiichronisado e 
musicado, ruim gr. «de; 
"psisejablgar- corxa, de 

íl 

Rua Cel Cláudio, 8 

TELEPHONE — 2 8-4 

IPoiiítt CJresísa 

— cautos religino . — 
Uma histior a sacra que 
ftoidos os chris'ãos têm o 
— dever de asfcUr. — 

5.11 feira — 
BRIGITTE HELM — cm 

CondesiF de ¥íp e r'Lt" 
Super firac dg UFA todo 
falado em allemão. 10 

actos' encantadores. 
 []  

.Sábado; 
JOGADOR GALOPANTE 

7.° e 8.'^ ap^cUiios 

Muacir; f'n! 
Joíja íonora cia Uníver- 

*■".1 cem Tc-i Mix, D ana 
Siuclair. W 'Fam T>tes- 
mond e Nar h Beerv .Tr. 

■mHanmHRnmmnBBB T? nrtíj aiwfíufiB? nifaVfSSíííSí n • 
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hacareiro 

"sa 

M ,.i- í. ai it rs 

COISAS QUE 
NUVÍAM 

DESA- 

Norto reunida. E films com 
artjstas jap.íjíicze.s, com as- 
sumiptog japonezes e em sce- 
narios japomezes. 

-VATALICIOS 
Fazem annos hoje; 

— A exnia sura d. Lucilla 
Cjd ita, esposa do sr. Fredo- 

Diz-úe Tio_ Brasil que "san- 
to de casa nao faz milagres" 
no entanto, iios outrds pai- 
2es, os que fazem milagre 
são justamente os sa7itos dc 
casa. E a maior p^ova djs- 
so é o cinema moderno. Vin 
tio d,0'5 Es a/dos ünjdois em 
grande t .cala, com luxo ma- 
ginifioo < técnica per. eila, o 
cinemia enírou nni Brasil e 
aqui üciHi tal qual como 
veio. Aiguma tentativa se 

Quiz Fizer para nacionalizal- 
p mas tal foi o despiresp do 
publico para esforço ta- 
manho, que c negados prp 
ductores ds í .s nacionaes, 
com p kito desengano a . 
lha-: encher ; ■ Ima, resolve- j 
ram abando® a paT.joilca , 
ildéa. È HjOg c.Fros locairies? t 
Xa A li amanha, os films dis- i 
pintem a par e par com o,-: i 
dime ii.cpj -,t.t 0 mercado m-rm 
dial. A França, cs'' á lançan-1 
do pioducções admiráveis-; j 
Uort.Kgp,^ Rússia, Balia e Ar- j 
genlina, qonseguem franco I 
successo em nosisa ferra. E 
o proprio Japão, lá Ipnge, 
produz hoje, segundo as id- 
timas esitalisitjoas, m ais 
filims que toda a America do 

Remedios 

caseiros 
Ao lado aos remédios casei- 

ros, c mo o elixir paregorieo, 
c uyem ter sempre em casa 
o Eldofovmio, da Casa Bayer 
P'-- parado moderno, de ação 
. -itringente e inhibidora das 
fermentações anomaes do 
tubo intestinal. 

Tem sido empregado com 
sucesso absoluto nas diar- 
rhéas de varias origens, nos í 
catarrhos íntestinaes de crian-1 
ças e de adultos. r 

Em casos dessa natureza,' 
com a modificação do regime | 
alimentar, e com o uso cio El' 
deformio, observam-se resul- ' 
tados rápidos: cessam evacua- 
ções líquidas, semi-liquidas ou 
catarrhaes, a curva de peso 
melhora e o estado geral se 
modifica favoravelmenfe. 

O Eldeformio é, pois, um 
medicamento indispensável 
em todos os lares. 

KicoriH^ 
V# 

ÁS 5^ .0? 

L w I.: 

m ^ ' j.-.; ; ■ ^'3 

m 

i 
^ÍLlí' ■A- 

TÍ' —kí yW{^ -o ■y h - ■o -p. 
'JfX tífe> Vi ajfcíiSr 

MARCA REÔISTRAOA 

H. 

;ecisa-se deiim.com 
- .una, qm .i ser- 

viços de • e te- 
nhapralicd oi.. icLricação 
de faiinha de mandior-a 
para trabalhar em Gua- 
rapuava. 

Cartas, oor obséquio 
nesia redação, dando 
condições, referencias e 
mais deialhes para F ' 
ou diretariieníe a Ou., 
rapuava para o Francis 
co Missino. 

Diário Esportlv 

Campeonato da cidade 

.S 

o único que satbfaz os Srs. Fazendeiros pelo 
seu pronto e rápido resu! tado na cura das pestes 
aftoza, garmtilho dtaréa dos bezerros e batedeira 
de leitões, debelação do.s be

rnes, carrapafos e piolhos 
etc. 

Cuiândo cv.m as inilfcaçõsss e fai 
ficações 

O meu produto, acha-se aoodicsonado em latas li- 
tografadas, com a marca registrada. 

Único Fabricante: 
RE1NALD0 MANSANI 

Rua Riachu elo nc 65. 

NAO MAIS TOSSEr 

lia Costa. 
— O sir. Nelson la-gat 

—- A senhorf a líe.ena Gon 
çalves, filha do sr. Trajano 
Qoniçalveí, commerciante re- 
aildeníe em Guarapuava. 

— O jovem Bruno Mejsels, 
filho do sr. Antonio N. Mei- 
sels acreJi adp comímercian- 
fe des(ta praça. 

—■ O joem Heraclito Gui- 
marães Vargas. "Mho do sr. 
dondinanidjo Vargas. 

— Os snrs. Orprío Ferrei- 
ra Mar in,- e José Mulla, rasí 
dentes em Guarapuava. 

O bugre lutando com grande 

er tusiasm o cciis egue abater o 

Jperario, pela contagem de 

1x0 

U embate foi cheiu de incidentes 

Com a mesma boa vontade, sobre o arqo, no momento em 
o imparcialidade des acamos que a luta estava n.o apogeu 
a di. ciphna com que decorreu de seu brilhantismo, pelo ar- 
o jogo de 1 de Maio, vimos [ djor e galhandia com que se 

• i® . rne'n ar. ,0 grave in- i batiam os dois bandos pelos, Cijueíiae aoqoirido por ocasião louros, qa viotjoria. Estamos 
do embaite de domingo, en- 
tre Operários e Bugres, inci- 
dente esse que teve por cau- 
sr, um gesto de indiciplina e 
irreflexão do arqueir0 do O 
perario, 0 qual, sem medir 
oonsequencias gravissimas' 

que a seu gesto poderia acir- 
I tar, agog 'iu jn ustificavelmen 
j te o ataacante hugrino Flori, 

quando o mesmo carregava 

certas, de que o fator princi 
pai da derro a dp, quadro al- 
vi negro, fo} a altiAude con- 
denável de seu! arqueiro Dur- 
va!, poi-- trooxe conq con- 
seqüência a cxal ação de ner 
vos de --eus oompenheirOs, 
tirando-lhes a calma e a re- 
flexão indispensaveig para 
oOimitlnuarem as suas jogadas 

porque, dessa hora wn 
te o jogo decahiu, e jnlCI 

uma fase de j.ogadas íc® 
chdnica nem inteligência- 

Para corroborar essa jj, 
sa afirmativa, baMa a 
nalarmos o domínio 
pelo Operário durârie ^ 
transcjorrer do segundo er 
po, sem que os jogadorê1^ ^ 
tassem ao arrematar™' 
suas cargas, o arco 
rio, o que cumulou> 'f1 ^ 
ao faltarem doi? tn'm^'0' ji 
ra o termino da pob)®" j, 
o espepdiçio de uma P , 
maxima, mandada 
seu fayor pelo juiz- 

Para frizar ainda a 
cidade do ge-lto do 
alvi-negro, basta lemí^aj'' ^ 
que para 0 sifadio de ri1® 
flcinas afluiu uma as51^.^, 
cia considerável que s® jj. 
(liu em dois grande v 
dos, cada qual mais nP 
naidio pela vitoria o6 _ 
Club, olemenl

0 este (ll,.e (Cf 
anite do ocorrido 
determinado uma ex8

fflUl^ 
ide animo, um tu 

(Continua na 3o. ' 

iníelf 
arquei^ 

Eis a prova: 
Attesto quy meu irmão Aristides, achando-se com uma 

forte tosse depois de fazer uso de vários medicamentos, só 
conseguiu ficar radicalmente curado com o us- do Peitoral 
de Angico Pelolense. eisso faço unicamente pór ser v-rda | 
de e com o fim de tonar conhecidas ns vantagens deste!. 
maravilhoso remedio. 

Pelotas, — Israel Xavier. 

Mais um: rdi7 o coronel Benjamin Leitão 

Pelotas, 
Amigo e Sr. Em resposta a seu pedido, cabe-me dizer- 

Ihe que tenho feito uso a meus filhos seu preparado 
Peitoral de Angico Pelolense e temos obtido o mais lisf ngei- 
ro resultado, em casos de tosse, rouquidão e outros. Auto- 
rizando-o fazer desta o uso que lhe convie;-, subscrevo-me 
etc., etc. Do amigo Obr. B. Leilão. 

Confimo estes attesdados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo 
(Firma reconhecida ). 

VÁ... 

ÜlLti 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

n -'■NA 
lU 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

Licença N. 511 de 26— 3 - 906. 

:Drogaria Segooira - Pelotas- Rio 

Vende-se em toda a parte 

- G. do 

í ijj - .".■C 

\ h ^ 

ii-H 

Peça informações 

e demonstrações 

VMA 

COM.JPJI.Nl-lia JPIiü.üilL UE 

ElOjttCXMÍ Jfm ÜJS.1ÍE 

RUA 15, 40 FONE 360 
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É Goiiksão de arte de snontarir 

i 

m 

a 

n 

Bolas 

_ 'j 

m 
'>X 
BBl 

m 

i 

m 

Estamos fzBbríczando 

qusmtidade artigo 

de superior vaqueta chromo typo militar 60$000 

de superior bezer-o 80$000 

de superioi boscal (estrangeiro) JOUSoOO 

Para ^uraníídades reducção 10 p^r cento 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, cou 

«^'onaimenío-, mediante sua importância e mais o accres 
sulo ae 4it)LüO para o porte de correio. Em c-alçados 2$000 

para o porte 

Ejcclusívidade 

formas anatômicas Fabrica scientifico 

israntlsi ab soluta e,preços baratissimos 

O expoente máximo da industria brasileira 

O O Hi A 

00íMF"0F?T"0 

Estamos vendende esta inarcn pelo preço abúxo do eus 
to para renovação do stock ao proxinj moz. 

calçado este todo forrado de gamo > 
cor de vinho e confeccionado com cou .... ^ 
ro INGLEZ couro este trabalhado no ^ 
oleo e a prova de humidade. Nová 

remessa e preço especial 48$o00 

*S*l Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

.'•J 
■j 
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A VENDA NA CASA 
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Marcas Extras em cor chocolate 43207 e 

13163 em formas anatômicas 

outro calçado.qUirilld0 UmaS daS marca acima nunca mâis:querera usar 
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Bello Horizonte 

Avenids Vicente Machado 
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WNTlNUAÇaO' DA 2a PAG» . ■ > iaíí7ííu»o.3 uc o ÜínxCO 
Ue y,^., _ _ _ i „ ! ■' A^A jlaixxjü. coajaqutncií.-i que hej« ! JUaA tto.v ^uida, reagwn 

líuiiemanuo. 
^i'gu que a adiude 

«üu e p^mci^iiueatoj A^a^0 e proximo aa 
a.. iJ. D, ieja euefgiCjt na mtíaij ciiu»a iora. issuüça-se 

| ü. 
se 

.eiaaoiv que eáfoiçaai- 
. a aeyiazer a qO'n»a^eiii, 

G. 1 
^p»easao ilfi!>s«s geuios u» 
^aaaiwiina que teeiu como 
uiucp juenio, desmerecer o 
Ajjoiie e trazer paia os 
dlufaes um patrir.ioio de des- 
moriuisaça<,< 

A PRINCIPAL 

prcii- 
jjreü- 

•^1 s a terminação da 
inuação d., partida 
"tínar emre os quadros se- 
'''"'darios, a qual fialisow 
sv a vencedores nem venci- 
TJl i pois nenhum dos con- 
'eadcres, conseguio abrir a 
contagem, o tcohnico de se,r 
Vlí)0i triiou o apuo, chaman- 

uma iorte pro-sa^ ao upe^a- 
t'to, comia a meia bugrma. 
A bola enviada contra o ar- 
qa hugriao, iecoche,.eta uos 
pe,' ue ttasuJiim indo cahir 

jj treme a ideixo que com Ze 
(/ Sn adiavam em imptdimen- 

ito. Aleixo serve a Zé e es t e 
adira c)Oin).ra o arco marcan- 
do um ponto que o juiz miú- 
do jusu-amenfie iuvaAda, por 
se achar o atacante aivi-ne 
gro em vi-ivel impedimento. 
■So Aleixo tivesse chiriadp, co 

do ao campo, os quadros 
l"'lJlCLpaÍ8 

^Vada a sprte que, couhe 
a<) Guarany a escolha do 
campo, tendo «ate, preferido 

colpcar ao lado direito das 
dfchihancadas é dada a sa- 
'da pelos Operários as 16,5. 
A luota permanece durants 
primeiros instantes no 

centro campo pois as dir- 
118 defesas agem com acerto 
"Apedindo as linhas d, ata- 
me, organizarem suaw car- 
gas. 
, primeiro, ataque foi es- 
"Cçado 

gdeiro 

pelo., atacan.es alvi- 
e desfeito pelo za- 
R,osalini. Logo em 
a linha bugrina, des 

-endo rechaçada pela z« 
Operaria. Voltam os bu- 

°rfcs ao ataque, ccjlnhinando 
ean Pljori e Mosquito, mas 
ario iiiuervem q   H afasta 

Perigo. 
Agora, são os Operários 

,1 e investem pela ala egquer 
^tend^ Zé servido a Can- 
tnho e esiea Amazonas 
du.a alto. 

qae 

Novo ataque rubro-negro. 
Pjjon íiaau,a chutando lo- 

ra> a poucos passos da meta 
A-acam 
diTf 
fi< 

os Uiperarios pela 
'eita, Aleixo,produz magni 

3o centro, Aparição in.er- 
^ e impede Caudinho de 
jantar. Novo ataque Opera-» 

o rutiu direita e Aleixo 
Flavia- 

0^- " " VtVte.Sg. A 
8uÍP Chumbinho apodera- 

se do couro e carrega, Riva 

%aiisando 0hriga a 
3 Pra icar boa defesa. 

mo teve oportunidade, o ten j defende. 
Io seria legintimp, porque era | arremeça 
passe d/e adversário, mas 
es.o passando a Zé que s® 
encontrava iimpe*iido, peie- 
ceu a melhor (Oportunidade 
lie empatar a peleja. 

■Regisuou-se um ataque 
bugrmo e Mosquiio de posse 
d0 couro, escapa peíogom- 
mente, e ja dentro da area, 
tropeça na pelota e perde 
assim novo ensejo de rema- 
tar perigosamente. 

Carregam os bugrina, • 
a palo.a e enviada sobre o 
arco Operarip. Dui"val des- 
via-a de soco « Flori' que 
vinha carregando sthre o 
mesmp, entrou de sola ca- 
hindo. Durval investiu con- 
tra ele, dando um ponta pé. 
Flori levanta-se e inicia-se 
a vergdhhpsa scena quei ja 
nou reeirimos. O jogo é sus 
penso. Tprcedores invadem 
o campo. Entram os difecio 
res, soldadjos, emfim a meis- 
ma scena de sempre... 0 
Juiz ordena a retirada dos 
"boxeurs". A Directoria d» 
Opararip insurgem contra a 
deliberação. Intervém o Pre- 
sddenle da L.P.D, e o arqugí 
ro do Opera rip é posto fora 
do campo justamente com o 
avante bugrino. 

que Operário. Amazonas 
| nant-a e Fiaviano mergulhan- 

do pratica a mais uma dere- 
sa tía tarde, enviando a pelo- 
ta e bscauteiu. Ratido, iVi- 
lio delénde, rnuo a pelpla. ao , 
péi de Ze que chu.a iora. A 
linha do Guarany ataca em 
seguida ptouuzindo bom j,ogo 
'do pasmes. Germanp dentro 
da area, serve Doanngui-o 
que livre chuta ipra. Operá- 
rio exerce franco dominio 
mas toda, ai. suas cargas vão 
morrer npg pés da zaga Bu- 
grina que esta jogando ma- 
gnificamente. Rtgis.ra-ise uma 
carga dos Bagres e Domin- 
gudo serve a Germano que 
se infilitra e chuta f,oira. 
Atacam pis Operários e Túlio 

"MHWH 

JUIZ 

4 I ItV 

Riva de, puxada, 
a pelou por cima 

da trave. Mosquito, escapa, 
centra Germano arremeça 
ajuda por cima. Atacam os 
Operários Zé atira contra o 
arco e Fiaviano procurando 
defender o faz com infelici- 
dade poig a pelota lhe foge 
dai» rtyipis, porém o arquedro 

bugrino com agilidade, acom 
panha a trajetória da pelo- 
ta e desvia para escanteio. 
Germano carrega sobre o ar 
co Operário e, procurando 
trancar Chicha ao arrematar 
a sna carga, cabe batendo o 
rosto no chão, contundindo- 
.se seriamente e pelota viaja 
acima da trave. Acentua-se 
o domínio do^Operario e de- 
fesa d0 Bugre, desdobra-se 
para coníer às investidas". 
Tendo Flori, praticado falta 
cm Chica este ao envez de 
se irritar contra o gest0 do 
jogador Brígrino, procurá-o e 
qoufraternlsa com ele, abra- 
çando-o. Bela atitude, digna 
de ser seguido por aqueles 
que praticam o esporte. 

Faltava um minuto para ,o 
fim da peleja, e Rasalim ao 
defender uma carga Opera- 
ria cahe e toca a pelota com 

Atuou a partida a sr. Elias 
Esperidião. Sua atuação foi 
iniparci&i, não obstante as 
recylamações da torcida a- 
apaixonada. S. s. qometeu 
aJgumas falhas que não «ro 
xeram prejuízo, para os oon 
tendores. Achamos mesmo, 
is. s. foi muito rigoroso em 
punir com a pena maxima ,o 
toque invokítarjo de Ro-alim 
Tem uma Qualidade como 
juiz, sabe ter fir-mesa nas 
.911% decisões e as mantém 
qom coragem. 
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Si está amamentando s 

TODDV varias vezes ao 

tornará mais íW&i 
se 

cornara mais 

nutritivo e 

abundante. 

seu íilhinHo, tome 

dia. Seu (eíte 

1 oddY 
Nuíre, (orlalece e vigoriza 
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Prefeitura Municipal de Ponia Grossa 

%w- MX 

Seção de Contabilidade 

raizceta da récexta e despesa ao dia 18 de Maio á* 1934 

OPERAÇÕES RECEITA DPERAÇÔES DESFEZ iv 
Ui.NDA ORDINÁRIA 

a mão. O Juiz 
justamente inna 

assimala jn- 

Taxa Sanifaria 4501000 
Multas Diversas 421800 
Gob. da Divida Ativa 1028600 
Imfppi-to d© licença 8951000 
Placas e Leitreiros 301000 
Matricula de Veículos 38000 
Renda do Matadouro 4|000 
Transferenciais 301000 
Eventuais 101000 
Terrenos nâgi edificados 
Taxa de Protocolo 

9$000 
5$000 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA para 19 

1.581:5400 

11.0811400 

CONTAS A' PAGAR 
N0 176 — João Zempíening 
Serviços de pintura no edi 

ficio da Pirefeitura — Cheque 
n° 759 

N" 175 — Teodóro Rjcóski 
Serviços de limpeza publi 

ca (Remoção de lix,C') — Ché 
que 758 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Depositado hoje 

BALANÇO 

250$000 
.booíooo 6.850$000 

238#90O 
5.573$900 

12.6f)2$8(K) 

'5.5731900 
11.G62I80O ( 

Confere: 
JOÃO SIRIGHELLI 

Tesoureiro interino 
LUIZ 01JVEIRA E SILVA. 

Escriturario 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe (La ContahiLdadc, 

penalidade 
A Ddrccoria d0 rubro-negro I maxima de uma faMa casual. 

rie la ao encalço c cpmete fai- 
, > iendo punida pelo juiz, 

ICl; ■ . ."a nada resulta. 
Ligeira . o-.c disputa da pelota 
,3n'ro dp campo sem que, 

3uhum " v - - dos comendores le- 
valagem. Atacam os ím- 

c. s Pela direito e Carioca, 
jiiura e Flpri remata para 
tl J Val Pra icar estupenda 
d., Csa.. Aleixo ejsicapa e a 
f as jardas da meta, ebula 

a- Aiaca a linha Opera- fia 
tnd ori8inando-se frente a 3a bugrina, grande, cohfu- 
v
0 Túlio intervindp, sal V 

,h 
a siituaçâo. Carregam 
"dgres pela direita e Ca- 

Df 0a da üiiba de fund(o, 
(,, 

:luz ce!ntr0 que Germano 
351 uma 

gro, soube aca' ■ com verda 
deira disciplin a deci/são do 
juiz, pois nenhuma reclama- 
ção fez com referencia a ex- 
pul-ão de seu jogador. 

Reinicátado o Jog.o, 12 mi- 
nutos após, nenhum lance dl 
gno de lãensão houve a Tiãp 
ser unia carga Operaria des- 
feita por Rosalim e uma de- . 
fesa do substituto de, Durval 1 
feita fpra do arco. / 

Assim termina o primeiro 
tempo com a contagem dc 
1x0 a favor dp Guarany. 

Batida por Biva, ente chuta 
fora. Termina assim o gran 
de embare, com victoria do 
Guarany pela contagem í x 0 

•'©ti fJjho já tens? 
norr o 4' ""anno do 

"nipo ? 

® form. 
estupenda viraida, 

brilhante com t or- 

2° TEMPO . . 
As 17, 15 é reiniciada a pc 

loja. Dada 
a sabida pelos bu 

grinos, atacam sem resullta- 
do. Aos dois minutos de jp- 
go DominguTo sub.stitue Dur 
valsinho. Atacam os Bugres 
o Dominguito eisperdiça. Car 
regam "Operários, Rosalim 
intervindo faz escanteio. Ba 
tido, forma-se imia confusão 
fronte a meta Bugrina, Roga 
lim afasta 0 perigo. Atacam 
os Bugres e Pelissarj faz es- 
anleio, batido por, Carioca 
iada resulta. Fulminante ata 

Procure já o Gymna-io NO 
VO ÂTHENEU que o encami- 
nhará da melhor maneira e 
no mais curto nrazo nora 
matricular.se na Un versida- 
de. 

Exames de admfrnflo em fe- 
vereiro. Matricula Imitada. 
Bna do Aqnidaham, 278. — 
Phone, 3—7—8. Curityba. 

n 

snrs. Justas & Cia á Rua Çel 
Solano — C.vmo pede, pa- 
gando o que for devido. 

5476 — José Miara — Ten 
do cqncluido seu prédio 
de alvenaria, sito a Av.' 
Ernesto Vilela, reijuer o.s fu 

5456 — João Kutnei — Re 
querendo novamente transfe 
ferencia die passe, que pjor en 
gano fez de baixa — Como 
ipède, pagando 0 que for de 
vido. ' 

5459 — Miguel Schmidt — 
Pedindo baixa de impostos ' 
do préd^ nc 14 3a Rua ür. . 
Paula Xavier — Sim nos ter I 
mos da informação. 

5472 — Samuel Albach — 
Pcdádo transferencia de sua 
fabrica de banha para os 

vpres da Lei 655 — Como 
péde, anote-se. 

5451 — J. M. Guimarães 
& Cia — Pedindo pagamen- 
to de 181) $000, proveniente 
de material fo:-n.ecid0 — Co- 
mo péjde, escriture-se . 

5453 — Javert F. "Miro — 
Pddinido licença para arran- 
car as bpmbas de gazolina 
das ruas Ernesto Viléla e 
Marechal Floriano Peixoto 

—• Inideferidp: Visto como 
as bombas referildas não 
consban nést'. Prefeitura com 
pertencentes e peticjonarips. 

de 877|000 proveniente de 
5422 — Irmãos Colleone & 

Cia —• Ptedjndo pagamemtp- 
madeiras foirnecàldais, — Co- 
mo pé/die, egcrilure-se. 

5435 —■ UbaWinp Hokmann 
— Pedindo certidão do pa- 

■ gamento efetuado de 1.006$, 
| — Çomo péjd|e, pagando o 

que for devido. 
5475 — Elias HofLnann — 

: Tendo terindnaido seu prédip 
j do alvenaria á Vila Aná Ri- 

péjde os favores da Lei 655 
' Pague prdmeiro a melita pior 
i haver começado a censtrução 
I som ter .oh/fido licença, e vol 
! te querendo. Tudo de acor- 

do com a infpirimação. 
5446 — Garlos Ostemach 

& Ci 
to 

a — Peddmldo pagamen 
de 1255200, proveniente 

de material fornecildo — Co 

indicador Profissional 

w 

U r ; 

untisal 
Tem um 
cheiro 
agradavel 

í 

N» 

50 

é 
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Cdoáico 
B» ANTONlO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

caibade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Conauliorio: Roa 15 
de Novembro a. 
(em frente «o Foto 
VeiM>. Daa 0 ãs 10 e 
iia» 3 ** 5 horas. 

Residência Rua t>l. 
Blttencowt n. 18, 

OR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa o da Associação 
Beneficente 26 de Outa- 
bro. 

Consultas: De 2 ãa 4- 
43 Residência: 

Av. Vicente Machado 
n" 78, altos da Tip. 
Ideal 

D» CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica i ica, mo- 
tes tia» de crianças »y- 
pblli» e vias urinaria»- 

Tratamento radicai 
da goaorrbéa e sua» 
xnxpbcaçôe». 
Horário: das 9 ás 11 

Laboratório da aualyaea 
PAULA gOARSB 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vacclnas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral Fabricante do Bac- 

eJÍaL éSn17' teriophago contra a dy- Praça Ploriano, 26. senteria 

VIDRO 
SSOOO 

senhora: 
O poder balsamico de suas lindas mãos, 
será duplamente efficaz quando com 

umas gotas de 

Untisol 
Priccionar o dolorido peito do sôr querido» 
A dor s® acalma, o sangue circula o O 

tmhI desaparece. 

Exames de Raios X 

D*. Ancnoto E. Riba» 
Consultório: Ca«« d» paude da Asa. Ben. 26 
de Outubro. Das 9 as tl. 
Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 á» 16. 

»R. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Parto» — Meleatia» das 
Senhora# e Crianças 

ConmiJtorio. — Phar- 
flMcia Central, das 8 1|2 
ã» 11 112 e daa 2 ]|h As 
< 1|2. 

Refcldencia: Hu» Fran 
)iscc Ribas, 29. Tele- 
Zboae a. 148, 

DE. NOVAES RIBAS 
Clinica medloo-ctrur 

álea. Especiailsta em 
uolesíla» do ftppweJibo 
teaito arinano. Dla- 
hermia. Eledrocoagu- 
íção. Alta freqüência. 

Hesldencl»: 15 de No- 
-jmbro, 25 Phone 188 

da# t ia 11 e s« S â» 
1 Kurvi» 

.onauítorlc: Pharam- 
V5 Ges tnd. 

DR. uts, JOAQUIM A. 
liixula 

TKATAMEN ÍU D» ÜL- 
MUKRíiOlDilO 

GlUuc», Meuica c Far- 
teira. 
i Aua« a. «3. 

IMi 19 &«>»«« 
onauitorio: í(«i>. jwj 

DB. JOSÉ' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em parinj 

xmei voy íací 
un. 

MANOEL t. JLALxwO 
« 

L UIAS DE GRAClA. 
vAavuetmoa; 

Escripíono — R, > 
ai oeteamro, i». 
í—A# Gr (.«tu 

em doençar de senho 
ras 

Professor da Faculda 
de de Medicina do Pa 
raná. 

Consultas: De » é» 1) 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das '3 ás 17 
o» Phamaci# Centra! 

D». HRV HABOLDO 
TRIO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência: Rua Fido 

risco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 1C í|2 ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 hora». 

DR. S. DE PAULA 
XAVIER 

Doença» doa olhos, 
onridos, nariz e gargan- 
ta. 

Censnltorlo: Rna 1* 
I dc Novembro 42. Das 

13 ás 16 horas. 
Resldenria: Praça MV 

rechal Floriano Peixo- 
to, t. 

ALFAIATARIA B1ELA 
— de — 

PnsohcaUna Provedero 

Rua 7 
Caixa 

de Setembro, 83 
Postal n.' 68 

OABINBTB DEIWTAJtlh 
A. HRITO 

((ururgião dentista; 
EspeciaJis.* em extra 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. 
.Abcessoa e fistulas o 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 

parei aes. 
Consultoria: Rua Sal- 

danha Marinho n. 12 
esquina da Praça Barã< 
de Guarauna. 

xx cj e ta b a i riQ 

D RE. 
EENJAMIN MOUEIO 

e 
CARLOH «ONFD v 

Engenheiro» 
Mediçõe? — PÍd filas 

— Projectos e Coce-» 
injeções. 
18 e Cel. Duícidio. 43. 
Ponta Grossa, Parane 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pbarmacja de coo 
flança). 

GKiMM & Cia. 
Avenida Vicente Me 

abaao n. 32. Xel.: 39» 

OB 8TLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Gel. Dulcidio, et 
, Ponta Grossa 

mo pede, escriji urc-sc. 
^ 5448 — Hen dque Seiler 

Neíto — Pediad0 baixa de 
impostos do jirédio ti. 70 da 
Rua Hinon Silva ppr estar 
fechado — Sim, do "acordo 
com a Lei. 

4466 — Jocira Santos — 
Pedindo pagament o da sub 
venção do Ai jlo- dos Pobres 
— Çomo pôde, escriTrrese 

5477 — Chcde Abriião — 
Tendo terminíjdo o .seu pré- 
dio, em recoingtração a rua 
San'os Dumont n. 160 — Ro 
quer cs faveire, dn. Lei 055 
Indeferidp, a Lei só manda 
isentar prédio novos c não 
«m reconstrução 

5490 — Cbristiano Justus 
Júnior — Pedindo que o cal 
çameino da Av. Ernesto Vi- 
la, seja prolongado o mais 
dqpre. sa poissivel — Nada á 
que deferir arquive se. 

5518 — Ernesto Franze 
Solicitando licença para 

substituir or- canos (Tagua 
d0 prédio n". 
iiapdes 
péde. 

5 dp Av. Fer- 
Pi1- heiro — Como 

Ediíal 

PR01FST0 PE NOTA 
PROMISSÓRIA 

DR NEWTON SILv^* 
Crime. Civel e Com 

mervial 
Escripíorio c resltte) 

cia: — Rua Engenhei ri 
Schamber n. 53 (daírot 
te ao Fórum Estadual 1 
Ponta Grossa. 

DT PEDRO LUIZ 
SOUZA 

(Advogado > 
Acceita o patroomU 

de causas eiveis, cetn 
merc-nes e orphsnolog- 
cas _-stB e noutras e,v 

«narcws do Estado 
Rus Barão do Srrr< 

Azul, 384. Curityba. 

Pharmacia 

Vego 

Eurides Darcy da Cun- 
ha, lo. Tabeilião desta 
cidade de Ponta Grossa 
Estado do Pan nà. 

Faço pubdeo que se acha, 
em meu Cartório, no edifício 
do Fórum, a rua Engenheiro 
Schamber, uma Nota Promis- 
sória do valor de treze < ontos 
e seteceutos mil e Pocentos 
reis (13:7..0$800;, emittiüa por 
Astolpho Souza & Spcrandio' 
e avalizada pelo sr. Astolpho 
M. Souza, e a favor de Carlos 
Del Claro, para ser protesta 
da por falta de pagamento. 

E como ngo encontrei ues 
ta cidade, os emittente e nem 
o avalista, para pagarem a 
mesma Nota PromissoTa ou 
darem as razões porque o 
não faziam, pelo presente os 
intimo do conseqüente protes- 

" ' lei. to, na toma da 

Ponta Grossa, 21 de Maio 
de 1934. 

Eurides Darcy da Cunha 
lo. Tabelilfto 

PHARMACIA 8ILVEIR 
Importadora de drc 

gas, Especificas Himr 
uhrvys e Prnduri-;»# 
Chimicoa e nharmac0'»- 
ticoa. 

Rmeatc á» 311 vt.:?, 
*.venids Vicente Macha- 
do n 39 Telephoae Ht- 
mero 172. 

Vago 

Vende-sc 
Uma bem situada chacara, 

toda arborizada, cpm boas 
moradias com 40 x 42 me- 
irois, sita na Villa Anua Ritta, 
rua n" 8 essa n. 15. 

Ver e tratai- cpm a ^poprje 
taria d. Amabilj Divardim, 
no mesmo local. 

MMWimwiini uai fmiwmAHii 



Poi prezo em Ponta Sros 

sa o fiscal de consumo 

de Guarapuava 

(Conciusão da 1." pag na) 1 
UM ACTO IHREFLECTIDO j 
1 > DELEGADO DE POLICIA 

1' O sr, Joaquim Braga dos 
Sanío, Ribas Jun or, uma ho- 

íormadios de que Mario de 
Paida, em virtude dcia inqua- 
li£ caveis abusos e desdseí 
que vem oommeiteudo no 
exercicio de -eu cargo, vaie 

íeveramente punido, de- 

í- % 

- -     , —„ — ser Í 
ra. depois, dirig u se á Deten; po >s de concluído o respee-; 
çao e ordenou a soltura de j íivo inquérito. Seigundo o f 
PátrioPauta, não obstante i nosso informante, es-^e {«cal/ 
i . eie embr ag; do E não de comumio será demidido (Conclusão 
foi só i i o: a auo oridade : ou su penso de suas func- 

ic ; 1 devolveu lhe o revol! ções. Se permanecer no car- E nãlo obsitante andava á soI 

Cetiáld© tíe 4fereulii-' 

yadida pelo lenor e 

manchaaa de sanc^ 

da l." jjagina) 

0 cmkié fecli ia ás 14 

ve ■ embora sabendo que 
àí; 'o ; "ula poderia vol- 
b - a aggredir a quálquer 
pn dos c! 
accant^ar.' a 

ou me 
Mario ee i 

to, ipjikv á r' 
cavalibeiro." 
■havia. aliene; 

■ 'ílh^ros que 
ao Delegado 

no a este! 
'a, com efféi 

go, será — além de íoffrer tal 
a ullima pena — reino v do 
para fóra 'do Estado. j ANTECEDENTES DO CON- 

Sabemos ainda que o sr. j FLICTO 
Delegado Fi cai 'já íelegra-j 
pheu para a Gollccíoria F s-j Os porcos de Oswaldo in- 
cal de Guarapuava, ratificam • vadiain oon tan emeníe os 

oontrando. 

ME 

o, nao os 
ít. zmeníe. 

en- 

•ettra dos doig.do a suspensão aoedíoada a .• swfanoa de plantação dos 
wn os quaosi j Mar o de PSula e deiermi ■! potores lavradores. Temeroi- 

nando qu© este firacoion^rio 1 

se apresente áquelia Delega- 
cia. 

Mario de Paula segai tí hon- 
tem para Guarapuava, de on- 
de deverá regressar om vr- 
tude daquella determinação. 

SER SEVERAMENTE 
PUNIDO 

B damos seguramente n- 

sni\ ellcs não protestavam. 
O facto repeií ir-ge sexta fei- 
ra ultma. Ols porcos fize 
''am e tragos con tderaveis. 
nas torraq de cultura de mn 
Cjoiono polonez. 

O prejudicado resolveu d- 

avgir-se a Oswaldo para, re-- 
peivusauiieate, pou.q -ioo que 
ovit-a gb que os sumos me 
dessem ,ae;i prejuizoi. O 
-xnorcAuor, aquieue dia, estava 

■ mal ■Uuíxj1u» „uo. a sua sanha 
i-anguenaiaa ©amva a recla- 
mar v ótimas. Aipaninou d® 
tum cbioone e, em resposta 
a., jiiá.as leclamações do la- 
vrador, impma.u-tbe totrani- 
cianda ova! O pobre qclono 
Uüm s quer pro.es.üu. iteti- 
rou se para a -Ua casa, bu- 
miloe e receogo. 

A SELVAGERIA 

«rriwçaGaBEKwçífcjfl 

mm THEATRO 
INÍCIO às H,30 em ponto 

Preço do costume 

HOJE — Terça Feira 22 — HOJE 
£3osa<ã/0 clo.iw 

Kay Frnncls A mais chie de Hol- 
lywood em 

Divertido, Moderno E' Bello, Luxuoso, 
e Empoigaute. 

Sâo validos os coupons distribuídos an Senhori- 
tas na Soirèe do hoje. 

Amanhã l^narta Feli-a 

A Rússia em seus primeiros dias de 
post revolução 

y H y * 
com Elissa Landi e Lionel Barryraoore 

Desenrola-so o romance de uma das milhares de 
vitimas do reglmem soviético i 

saiu 
mais 

A,T>0 20 do do 133-4 
LGURÁ E ' 'JiUTORA — Jean Harlow,-aquela loura bonita que 

na capa do ultimo numero do «Motton Picture» trabalha no cinema ha mais 
t impo do que se pensa. Agora mesmo—distribuído pela TJN(TED-está sendo êx 
Irbido com grande sucesso um film que ela fez para aColumbb), já envelheci- 
do com uma Loreíta Young, de outros tempos e a mesma Jean Harlow dife- 
rente - quando era -platinum blonde» Talvez por essa razão a fotografia está 
um pouco «fiou* 

Frank Capra tentou realisar uma produção aceitável «Loura e Sedutora». 

figpdedmento 

2 missq 
£t|idio Sarigíielli 

, ra , c~ iu/ada, agra- 
v pent-«raiva a toda'-, as 
.Q;;s que o a-i.mpí-inbarasti 

■ á uidina m e-, da, c w.jrc • 
.©'•rq o eu.- -e o para cottv- 

•v.; -ti a a siíyiirtm a mi.sa 
do 7.' dia '.u ■, por inten- 

Çií.3 de si!n a m:' -erá reza- 
da : 'g c a do R s-nr o S;a:a 

i y.-- á 8 lioiraa da 
■ : hã an ec - * nfio sen» 

: rí ■"■•ir, endoi inor mais '■ " 
n ••.''o de hómcnageâl ao 

falecido. 

Raul de Azevedo Macedo 
o fienbora, convidam a todos 
os parentes e pessoas çie saia 
o oiz' 'e pa^a a-aslirem á 
Tn|-.isia qtie mand ai resar 
quí; , f. ! 23 do correu'e, 

■' ' da Manhã, na €' ■ 
,! P; ped-: por a3- 

1 sua r,i quecivel 
Cviuhatóa e i mã D. CECÍLIA 
BITTENCOURT LINHARES, 
íalec^dã em Curitiba no dia 
37 do corrente. 

liar eoso aoto de piedade 
chrisiã desde já antecipam 
o seu profundjC agnvdeci- 
menío. 1 

Coíiijainasesnlereiiiiías.; 
0 generaj Góes Monteiro 
já não vai mais repousor 

RIO, 21 (D) _ Conferen- 
c araan longamente com o 
mini tro da guerra os gene- 
raeci Mair ante, Dalitro Filho 
e dopu ado Simdes Lopes. 
  Ao ootottr-ar.jio do que 

noliciou, o general Góes 
nao irá fazer unia estação 
de repouso em M nas. 

Elix ir 914é 

1 

iStBCSiac!. 

JA EXISTE C 

BLIXIR "314 

M .fe:sa. 

miai 
NicqJau e Dicmira Woit ovytch paes, irmãos 

is parentes, farão rezar uma niissn de 30." c 

7V3 h, ■ 
almas 

de 
_ dia, na 

vas do dia 23 de Maio, pe3,o 
de suas saudosas filhas c 

Igreja do Rosário as 
cie canço eíemo das 
irinãns 

JULIETA, OFIR A E GLAFIRA 
f,,. "

ara este aolo de carid ade e religiã0 convidam a todo os parentes e amigos _ dais finadas. ' 
01 c'^e Rcto de religião conf&ssam-se agradecidos. 

Quer rnobiLar economi- 

camente sua residência? 

Não deixe de visitar n "CASA JACOB" á rua D 

uras aV^^t ^ anl6;" de fazer suais com- 
Liu J A C.O f' GSta habituada a vender 
T,.q„p^as mai.s. vantejosoe; da praça, por estar instai— 
em l>red1.0 pr0pn0 0 c0"'prar matéria prima 
mercado 6 naS mcJhores oondicõas do 

Bueii^s 4yfeSj 

™ /ENDER 4»% MAIS BA- 
VPI STOC? í^LIQmDANI)0 SEU FOKMIliA- «fOCK DE MU v SIS POR PREÇOS DE 
   ARROMBA.     

v I S 1 T E M A 

iííl 
I \ 1 

u Wü 

OLEIRO 

Em Guarapuava preci 
sa-se de um bom oleiro, 
para empreitar a tabri 
cação de lelhas france- 
sas e iiiolos. 

Cartas, por obeséquio 
nesta redação, dando re 
ferencias e condições, 
para P. M. - ou direta 
mente a Francisco Mis- 

siuo Guarapuava 

RUA CORONEL CLÁUDIO N8. A 6 « 7 
T«(lp0hone, 230 ^  Ponta Groana 

Vsntíe-s« 
1 maqu n«H je escrever Re- 

| i' ng'on, n->va. 
3 ratar n«v<tu /rwlaeçao. 

OtwíaMo de OJiiveira, de- 
pci) ■, dfr giu se á casa com- 
merciai ao sr. Adonjn Paler- 
mo, um tanto dis.ante de 
sua residência, e poz-sie a 
beber cerveja. 

Achavam se no interior do 
estabelecimento, além de ou- 
tras pessoas, os srs. Jo é de 
Arruda Filho, funoo onaro] 
publico federal e delegado 
do pOilicia em Cândido de 
Abreu, e E tefano Kujasv , 
encarregado do telephone do 
Te eg.apho Nacional. 

Oswaldo, já um iant,o 
obro, poz i e a praticar des- 
o dens. Dis e que mamaria 
alguém aquelle d a, que não 
havia alli homem para se 
nhd^ com elle. 

Arruda e Kuja ki, seus ami- 
gos procuraram, com bons 
modos, aqu etal o. 

— Não faça isso, Oswaldo 
— dis eram. AUv-ida-nos, 
ools que somos seus amigas-. 
Não convém praticar des- 
ordens aqu . 

Fm dado momento, Oswal- 
do resolveu nã,o aiteader 
nem siquer a essas- suipplicas 

' dos amigou, DeseuyouGilhou- 
•e dos braços dehes, succou 

tíu um puubal e vibrou a ar- ! 
contra E tefano, fer ndo-1 

o biv.p direito. Ao. o con 
>, sahiiidD paira fóra do 

o i», . ''Ou o revolver e 
• o. sv a tlesa-iar aos demais 

-v :s v encontravam pre en- 
tõo J sé vrritda Filho acha- 
v -se ú p|OPla do estabeleci- 
.oen o. ügwaldo o alvejou- j 
De,u ?■ gr Üho O projectil 
rdtngiu o delegado de pali- 

; cia ctu plenp coração, ma- i 
í ando - o áulantaneamente. 
| A, outras pessoas c conde- 
| '' m-qe- E.tefanp. fugiu, ape- 
; sar de ferido, erobreníhand,ci- 

se no malto. Oswaldo, o | 
punhal em u'a mão e o re- 
volver na ouilra, enilra na ca- 
ía commeroial e chama pe- 
lo seu proprietário. Quan- 
do, passado algum tempo, é 
attemd do, exolaima, dingindo 
se ao oommenciante: 

— V'e,a 1 Assassinavam o 
uo.,/o a-ngo Ar-uUa! você 
não servira ernuo ies£®niu- 
nua coiivva eu, iiajuv 

u r. Paknuiiio, pai a e,v- 
'ar qa,e o^waiuo proseguis- 
so na sua laina sangrenia, 
respondeu negativamente. 

Oswaldo sahe, iUjUIJ1'ta em 
seu cavaUo e dirige- e á sua 
caca. Já a esse tempo toda 
a püvoaçã,o csi-ava invadida 
pelo terror. Toldos sabiam 
que Oswaldo iria praócar 
outros atiemados. Mulheres, 
cr anças e homens, todos 
pTiocuravam e conder-se. 

OSWALDO É MORTO 

Oswaldo de Oliveira mu- 
niu-se em casa de utn fuzil 
"Mauser", a;on ou novamen- 
te em seu cavailo e, a galo- 
po e ameaçadpr, d ngiu ^e 

j para a povoAçao. Fm nanií- 
1!ho, ençouuou Aiuouuo Ma- 
"iapo Machado, conhecido 

i vulga- uieiue por N oo. 
'1 . MpÇO, cem 24 aniios d® 
( idade aprox-onadjaiiien e, uc 
i iez moit-na, Nioo havia -iuo 
f caipanga de Oswaldo. Esie, 

ao vcl-o, d rigiu-ihe a pala- 
vra; 

í — Niqo, mataram o nosso 
j amigo Arruda I 

AiUonio Mafiano já o sa- 
hia, po 'S qUe havia estado 
pouco an'.e-> na povoação. 
Simulou porém ignorar o fa- 
oto, hem oomo quem era O1 

assassino do delegado de po- 
teja. Oswaldp o convidou 
para irem ao local da scena 
de Sangue. Nico accedeu. 

ozeram« e a caminho, Os- 
waldo a cavailo e N.cp a 
P?" O prime ro, quando já 
unham feito certo trajec o, 

nppn ou o fuzjj para seu an- 
iigo capanga e ameaçou: 
■v.'Ande 1 geiro, "seu" ne 

A laboriosa claçLe ca xei- 
ral eslá ue paranensi; O go- 
verno Federal baixará hoje 
um Decreto criando a Ca - 
xa de Tens (/es e Apugeuta- 
do"ií> dos Empregados no 
Counuiercio. 

Afim e .ser cond. gnamente 
commeaiiiorado esse aconteci- 
mento, a Assocaçao aos Em- 
pregados uo GOvimiercio dir i- 
gioce ao Gen.ro de Com- 
mercio o viiiu>tr ta, solicitan- 
do os seus .voas oííicios, no 
enaido do ccminerc o encéí- 

r.i r as Aoias pontas hoje á 
hora 12, cOi.s .aL .e o que vai 
acontecer em lodo o paiz. 

È a data de hoje pois um 
grande fer iado para a digna 
ciais1 e que se oonsitiluio em 
braço direito do comonercio. 

| festa m teto Éfsí 

Ia S V cente ile Paulo 
A commissão encarregada 

da festa em benef cio do 
A ylo S. Vicente de Paulo 
oomm.uuicou no. hontem, que 
a mesma se realizará hoje, 
á hora 20-30, no Cine, Thea. 
tro Rena&cença. 

Para esta noiada de arte, 
que estava sendo ansioea- 
mente esperada, acommisisãc 
organizou um optimo pro- 
gramma, do qual constarão 
mu 'Ias surprezas de grande 
sueoesso. E de egperar pois 
que áquelle theatro afílu., a 
nos^a alfa sociedade, com e 
daiii>ln fim de assijtr a um 
belli simo e pectaculo e preis 
tar seu concurso á obra me- 
ritona de uma instituição 
pia. 

Deirá da ProinuMi 

i' ■: 1 
RIO 21 (D) — O promovi 

militar, sr. Amador Cy^©' 
ros denunciou ou tenentes uj5 

exercito sr. Henrique Oe"! 
Aldev o Lemos e Manoel 
ça, como responsáveis P0 

oonflicto ooconrido no d'8 

de anno bom no Cine®'1 

Odeon. 

de eper4DiS 

de caÉle 

RIO, 21 (D) — Fo- decre- 
íaua a líôeiaade de opera- 
çoeo ue eampuio nao proce- 
dentes de exportação. 

griiiho. senão eu Jhe arre- 
uenuo os. ..xijoiots!" 

->100 voifioute e, de um , 
sóiívü, oou-egue segií ar e le- j nwmt 91 
Vvaitar 0 cauo ua arma. Um 
iviio pCv.e unira o ai. Lsbo- 
souso uma uita. JNico sacca 
uu revolver e ti»si ere t'"©» 
t r,otS. iodes no craneo de Os- 
waiuo, que oahe sem yida 
da lUon-arie. 

Em seguida, Anilionio Ma- 
Danio vVlachado põe «se em 
fuga, aebando-se até agora 
voragdo. , ^ yji 

CONVITE 
A DIRECTORIA DO CEN- 

TRO ESPIRITA FRAN- 
CISCO DE ASSIS 

Convida a todos os seus 
As-ioc ados e bem açsiiH aos 
demais centros decta cidade, 
para . uma grande reunião no 
dia 23 do corrente na "ua 
sád.e própria á rua da Ma- 
trz, as 14 horas afim dc 
tratarase de as umpto de in- 
teresse a Doutrina. 

Espera o eomparerímeníto 
de todos. 

Ponfa Grossa 20.5.934 

Comora-se" 
COMPR A -SE uma casa no 

centro da c-dalde até a im- 
■porl ancia de rs. 7;000fin00 
(sete contos de réis". 

TVa.tn-qe á rua Santos Du-1 

em 

Edital 

Euride^ D a r c y f8 

Cunha, 1." TabelRj® 
desta cidade de P0 _ 
Groit», Estado do Pa 

raná.      
FAIÇO publico que se a^s 

n me-u Cartório, no etl11 _ 
cio do Fórum, a mia 
nheiro Schamber, uma N®1 

Prom Sisoria do valor d® " , 
z.entas e qua'ren|ta e um ®J, 
e novecentos réis (241|9ivF 
emittida por Nero L. M64 

quita, a favor de João 
nio Zimmermann, para 
próte Jada po»- falta de P 
garaento. 
_ E oomo não encontre ni®5 

tá cidade, o einiblente P''r 

pagar a mesma Neta PronLs
s 

soria ou dar das as razo® 
porque não .o fazia, pelo Pr, 
-ente e intimo do conséqueD 

te protesto na forma da l®1' 
Ponta Grossa, 21 de 

die 1934. 
EUR IDES DARCY D1 

CUNHA. 1.° Tabelliãe. 

0CIECT1ÇA 

Centro Operário Cívico e Beneficeu^ 

Aviso 

OUTRAS NOTAS " 

José de Arruda "iiho era 
homem de costumes inprige- 
rados. Era casado, deixando 
na orphandade vários filhos- 
Afcni di-so, ,,a esposa acha- 
se pejiida Vl ecoiiuua ao iei- 
iO. 

0swaIdo de Oliveira tam- 
bém era caivadc e únha f1- 
Ihos. 

Es.efauo Kuja ki, igufS- 
mente casado, logo que foi 
feridp, fugiu para a casa de 
um amigo, residente d stante 
de Gand.do d© Ahreu, só re- 
1 ornando a esta localidade 
muitas horas depo s e pior j 
ter ido informado que Os- l 
waldo havia s'do raprte. 

Em Cand de de Abreu não ' 
ha um único soldado de 
policia. Os cadáveres" do der 
legado e de Oswjaldolió fo- 
ram removidos da v a publi- 
ca para as _respeotiyais resi- 
dências depois de muitas ho- 
ras. em virtude de não haver 
cm Cândido de Abreu outras 
autoridades. 

De ordem do sr. Presiden 
to levo ao conhecimento de 
quem interessar que, duran- 
te o espaço de 60 dias con 
lados da presente data, está 
suspensa a çoibranç de jóias 

Outrosim, levo ao conheci 
mente dos srs. associados 
em a traz,o de seis mezes ou 
mais, rrnj os mesmos fica 

proposta, dentro de 60 di 
contados desta deliberaÇ*1' 
ficando os referidos asso®' 
d,os com dReite á benefh®®" 
cia de que tratam os eslaj " 
os, somente depois de d®" 
corridos 6 mezes da ^ 
da aprovação da nova ^ 
posta. 

Ponta Grossa, 3 de W2'0 

rão í. ütos do pagamento dei do 1934. 
ii , mensalidades atraza-f JOÃO ANNES SÓBRIA^ 
dss desde que assignem nova _ Secretario. 

Ourm o Pr^- 

reita de Ponía Grossa? 

Roberto Mongmel .... 
Ivo Mendes Barreto 
Dr. Brasil Pinheiro 

Machado   
Dr. Benjamin Mourâo 

3 
3 

2 
2 

Jorge Beclicr   , 
Cnel. Ernesto íVilleia ' 
Therezio de Paula Xa- 

vier  ; • 1 
Leopoldo Roedel   

FONTAGRQSSENSE! PREENCHA A SUA CÉDULAL 

QUem dev© ser o prefeito d© Ponta Grossa ? 

O sr  

O aleítfvr;    

Porita " Grossa,   d<   je 3934 

Casa Progresso 

Alfaiataria de 1a. ordem 

Kua 15 de Novembro, 12 


